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O ETERNO CONFLITO 

5 E Rogers viu o homo sa­
piens como basicamente 
bom, buscando interações 

soc1a1s suaves e equânimes, 
Morin chegou a definir o homo 
demens, não tão bom, tal a ca· 
pacidade que lhe reconhecia. 
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''A guerra é improvável, mas a 
Paz é imp_ossfvel" 

. (R. Aron.) 

O fató é que, quando pare­
ceu-lhe mais eficiente "cercar" 
as presas e veio a caçar em du­
plas, quando se organizou · em 
torno de um interesse comum, o . 
homem passou a vivenciar dois 
sérios problemas: o das rela­
ções de poder Ua que alguém 
teria de chefiar a dupla, de to-
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mar as decisões) e o dos confli­
tos de interesses pessoais. A 
natural hierarquização de co­
nhecimentos, das habiliqades, 
dos desejos, geraria conflitos, 
fossem eles ·pessoais, g,rupais, 
organizaCionais ou polfticos. Os 
grupos primitivos ampliaram o 
número de participantes, defen.:. 
deram áreas geográficas, de­
senvolveram culturas e se espe­
cializaram conforme suas natu­
rais capacidades. O homem foi, 
mesmo, capaz de engendrar a 
filosofia, de tornar-se apto a 
atingir outros planetas (e a des­
truir totalmente aquele em que 
habita) e, ainda, organizar rela­
ções soei ais a que se via obri­
gado pelos padrões de vida que 
almejava, mas jamais logrou 
eliminar os conflitos básicos de 
interesses ou as idéias de or­
dem, de hierarquia, de autorida­
de, inerentes m~smo à própria 
interação social. Da disputa 
pela autoridade do microgrupo, 
passou à luta pela posse dà 
melhor terra, da de água mais 
abundante ou ·daquela mais rica 
em caça, para culminar na bus­
ca da hegemonia entre os gran­
des grupos e, afinal, entre as 
nações. 

Assim, tem-se dito que a 
história da humanidade pode ser 
estudada pela história das ·guer­
ras e não foi sem razão que 
uma nova ciência - a Polemolo­
gia - teve de nascer. Lênin, ao 
dizer que "... a paz é a conti­
nuação da guerra ... ", seguia 
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Maquiavel que dizía ser a guerra 
" ... uma continuação da polftica, 
por outros meios". Morgenthau 1 

afirmava que " ... a paz .e a 
guerra formam um continuo e 
não .. são domfnios separados", 
para logo acrescentar que "Po­
der pode ser qualquer coisa (gri­
fo nosso) que estabeleça e man­
tenha o controle do homem so­
bre o homem: cobre, portanto, 
todas as relações que sirvam a 
uma tal finalidade, desde a 
clássica violência ftsica até às 
mais sutis ligações psicológi­
cas". 

Quando esse poder é exer­
cido para estabelecer e manter 
o controle de nação sobre na­
ção, viu-se o estender, agora 
aos macrogrupos, da mesma 
classe de fenômenos observa­
dos nos microgrupos primitivos: 
os permanentes conflitos de in­
teresses, de culturas, ideológi­
cos e econômicos, o que quase 
sempre terminava em conflito 
militar. É bem certo que o Direi­
to e os foros internacionais - e 
mais que tudo, os altos nfveis 
de cultura - têm prestado ines­
timável auxflio para a resolução 
pacffica, racional, de um sem­
número de problemas. Mas é 
preciso não esquecer os clássi­
cos, para estar-se na história 
mais recente: · · 

"A guerra é um conflito 
internacional 1>ermanente, 
que subordina todas as for­
ças de poder do Estado e 
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cujo objetivo supremo é a vi­
tória da revolução comunista 
em todas as nações'; (Lê-
nin). - -..... 

"Todo poder, militar ou 
não, serve ao propósito úni­
co de modificar a vontade de 
outra nação" (Morgenthau). 

Para Sir F. Howard, deão 
da Universidade de Londres: 

"O desejo, a aquisição e 
o exercfcio do poder são a 
matéria-prima da poUtica, 
tanto nacional quanto inter­
nacional. As relações inter­
nacionais serão, sempre, um 
delicado ajustamento de po­
der a poder, um mútuo ex­
plorar de intenções e de ca­
pacidades, buscando e pre­
serv~ndo um senso de or­
dem que, embora não satis­
faça a ninguém, seja tolerá­
vel para todos". 

Focalizando apenas o confl~­
to clássico do mundo bipolar, 
pode-se alinhar algumas das 
"diferenças notáveis" de 
Brown2: 

Esquerda: 
Lealdade ao grupo 
Suspeita da famflia 
Exaltação à liberdade 
Feminismo 
Liberdade sexual 
Cosmopolismo 
Socialismo 
Crfticas às tradições 
etc • 
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Direta: 
Lealdade a uma figura 
Exaltação à famflia 
Disciplina e ordem 
Anti feminismo 
Restrição sexual 
Patrioti'smo 
Propriedade privada· 
Exaltação às tradições 
etc. 

Pode-se, assim, imaginar o 
quanto ter-se-á de andar para 
se obter um encontro de con­
senso, a meio caminho ••• 

O mundo, afinal, deixou de 
ser bipolar e já muito se apren~ 
deu desde a "coexistência pacr­
fica" e, também, com as enor­
mes necessidades não-atendi­
das de quase metade da popu­
lação do planeta. Fermanece- . 
ram, entretanto, os conflitos bá­
sicos - quase tão intocados 
quanto antanho - e as diferen­
ças de gostos, de desejos, de 
ideologias, de culturas, de eco­
nomias e de potenciais disponf­
veis parecem confirmar que a 
história da humanidade vai 
mesmo confundir-se com a das 
guérras, jâ que, segundo Clut­
lerbuck: 

"Embora se busque evi­
tar um conflito nuclear, não 
hâ sinais de que se pretenda 
impedir as guerras limitadas 
ou as guerras civis." 
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A GUERRA PSICOLÓGICA 

''Since willingness to surrtmder 
is a state of mind, ali these 

differen.t means (military, 
economic o r the like) are used 
just to bring about achance of 

mind." 
(E. G. Boring , ) 

Examinando-se o fenômeno 
1ue se convencionou chamar 
'guerra", identifica-se um curioso 
:~.tributo que nem mesmo a filo­
;ofia helênica ou o racionalismo 
jo século XX conseguiram 
~clipsar. Tem-se estudado Anf­
>al, Alexandre, Cipião, César, 
3ouboutai, Tamerlão, Belisário, 
3tc., como se tem analisado 
3onçalves de Cordue, Marlbo­
ough, Turrene, Luddendorf, 
~ustavo Adolfo, Napoleão e i-H­
ler - todos supostamente mes­
res no emprego da violência 
•rganizada. Mas, se muitos de­
es, · se não todos, estavam 
onscientes do "atributo cons­
ente" de qualquer tipo de guer­
a, os cantores de seus feitos 
::>calizaram sempre o uso da · 
:>rça: Clausewitz, Jomini, Ma.:. 
an, e mesmo Douhet trataram, 
m princfpio, de- como conduzir 

aplicar a violência ffsica. '"No­
ivei é ter-se Liu Chi, Sun Tzu, 
lao Tsetung, Vo Nguyen Giap e 
rnesto Guevara deduzindo e 
odificando a finalidade básica 
a guerra, o "atributo constan-

s 

te": ao invés de destruir o inimi­
go, dominar os mares ou con­
trolar os ares (e, hoje, o espa­
ço), preferiram o seduzir, o per­
suadir, o obter a concordância 
do inimigo - o que, afinal, re­
presenta a finalidade mesma de 
qualquer tipo de guerra. 

Os próprios analistas oci­
dentais chegaram a reconhecer 
esse conteúdo intrfnseco: 

Para Liddei-Hart3 " ••• 
(a ação indireta) está inti­
mamente ligada aos proble­
mas da influência de mente 
sobre mente, fator da máxi­
ma importância na história 
da humanidade". · 

Em Clausewitz4 lê-se 
que "A guerra é um ato de 
força para compelir o inimi­
go a aceitar a nossa vontade 
e isto inclui dois elementos: 
o ato de força e a ação psi­
cológica." 

Para De Saxes " • • • a 
solução está no coração dos 
homens: sem conhecê-lo e 
conquistá-lo, vai-se depen- . 
der sempre da sorte das ar­
mas." 

Douhet6 acreditava que 
.... o inimigo só é vencido 
ao se lhe quebrar a resistên­
cia moral." 

Belizário, repetindo Sun 
Tzu, dizia que .. A vitória 
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mais feliz é aquela que 
compele o inimigo a abdicar 
de seus desfgnios sem que, · 
para tantot.. se sofra qualquer 
dano~ · 

Timmermann7 observou 
que, "para vencer o inimigo, 
sua determinação de resistir 
deve ser destrufda, indepen­
dentemente de que sua ca­
pacidade ffsica para fazer a 
guerra permaneça intacta." 

Em Wüsta a conclusão é 
a de que "(na guerra cabe 
atacar ••• ) a coesão anfmica 
do povo o que, em última 
análise, ê o que decide a lu­
ta pela sobrevivência.'' 

Deve-se concluir com 
Penna9 que " ••• tais recur­
sos (psicológicos) poderiam 
e deveriam converter-se nos 
instrumentos principais da 
atividade bélica, transfor­
mando-se os equipamentos 
mecânicos . (o armamento) 
em simples · coadjuvantes 
subsidiários." 

Embora reconhecendo o "a­
tributo constante" - o compo­
nente psicológico - em todos os 
tipos de guerra, os analistas 
ocidentais concentraram-se no 
ato de violência e desenvolve­
ram, assim, as operações "con­
traforça"; os estrategistas orien­
tais aceitaram que, sendo a 
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guerra uma luta entre vontad• 
e não entre exércitos, seria ma 
vantajoso dedicar-se a subjug 
vontades e desenvolveram l 

operações "contravalor." 
Não era sem razão que N 

poleão dizia que "Quatre joL .. 
neaux peuventJaire plus de m 
a l'ennemi qu'une arm~e de ce 
mil/e hommes." Goebbels, p 
seu turno, descrevia a prop 
ganda como a arma q1 
" ... preparava o caminho di 
Stukas e das Panzer para, a 
nal, concretizar-lhes os êxitos.' 

Por isso, é natural que 
preocupação dos comandant• 
de hoje esteja centráda, con 
disse Miskov Filho10 " ••• mui 
mais que o preparo ffsico, mui 
além da perfcia no tiro ou a h 
bilidade tática, a guerra mode 
na exige do combatente u 
preparo moral intenso, para te 
ná-lo menos vulnerável ao ir 
pacto dos ataques psicológic• 
do inimigo." 

Até o século XVIII as guem 
eram assunto de governo e 
povo, seu instrumento. Napi 
leão falava em "guerra tota 
porque lhe parecia que ela di 
vesse envolver a toda a naçã' 
Mao, por sua vez, diria que 
guerra é total porque estaria d 
rígida a todos e a cada um de 
inimigos, individualmente. Co1 
be, entretanto, a Clausewitz c• 
dificar o que jâ era conhecic 
de Sun Tzu - e fora usado m; 
gistralmente por Liu Chi ao un 
ficar a China de 220 a.C. e, po: 
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riormente, por Mao, ao comu­
zá-la - a "írindade Notável", 
to é, o Povo, o Governo e o 
Kército. Enquanto não houves­
~ comunhão de ideais e aspi­
;ões - e a Trindade não se 
rnasse Notável - qualquer vi­
Iria lhe parecia improvável e 
Jalquer guerra um · desastre. , 
uão importante pode ser a 
·indade ficou bastante claro no 
etnam ou nas Malvinas. 

Quando se tem de reconhe­
tr a existência, programada ou 
lo, de ameaça psicológica, de­
!r-se-ia, ao menos, ter plane­
das medidas que permitissem 
sociedade, ao Governo e ao 
>vo "sobreviver" cultural e 
eologicamente, do mesmo 
:>do como se o faz prevenindo 

ameaças ffsicas. Se o protes­
pacffico de um Gandhi pode 

r facilmente reconhecido, se 
1ersos grupos pro pax são 
almente pacifistas, bem mais 
mplexo - e envolvendo, man­
.toriamente, análises multidis­
>linares - é o identificar-se se 
propostas de uma nova peça 
teatro, uma moderna cartilha 

ra a alfabetização de campo­
ses ou o "efeito demonstra­
o" de certos .anúncios e de 
terminadas novelas de TV são 
ilmente artfsticos, incidentes 
ramente aleatórios o..u se ~s­
' seguindo um padrão de 
roveitamento sistemático, 
1bora disfarçado, das "dife­
lças notáveis" de Brown, com 
finalidade óltima de impedir 

ou de destruir a cristalização da 
"Trindade" de Clausewitz. É 
sempre muito atraente o concei­
to de liberdade (principalmente 
quando ilhado das inerentes 
responsabilidades) como o é o 
de direitos (maxime quando se 
omitem os deveres); isto tem 
conduzido, especialmente as 
culturas mais jovens e instáveis, 
à confusão entre, por -exemplo, 
.. liberdade" e · "licenciosida-
de" ••• 

As próprias religiões organi­
zadas - embora não se espere 
que sejam "o ópio do povo" -, 
ao abandonarem suas clássicas 
missões teológicas de apoio e 
de orientação espiritual, de pre-

. servadoras do Bem e da Paz, 
passando, diuturnamente, à dis­
cussão de problem·as sociais 
imediatos, comprometem suas 
credibilidades . carismáticas, 
suas inviolabilidades e seu im­
portante papel aculturador. A 
"nova" igreja Católica Apostóli­
ca Romana, por exemplo, tem­
se dedicado, ativamente, a prá­
ticas quase partidárias a fazer­
se de foro paralelo e ... relem­
·brando a "Santa Inquisição", a 
tomar como missão a investiga­
ção e o policiamento das ações 
dos governos. 

Além do mais, com os atuais 
desenvolvimentos dos meios de 
comunicação de massa, com a 
falácia da "verdade" da câma­
ra de TV, com as- técnicas 

1 

hoje disponlveis de controle 
e mudança de atitudes - todos 
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capazes de antepor-se à "Trin­
dade Notâvel"- bem como os 
avanços da ciência psicológica 
e, mesmo, da parapsicologia, 
parece que não é afinal tão. fal­
sa a antevisão de Doubert de que 
" .•• domani il progresso delle 
scienze psichiche nom possa 
fornire ai comandante supremo 
di una nazzione i mezzi d'impor­
re la propria volontâ - telepati· 
camente - ai comandante su­
premo nemico." (ob). Tem-se fo­
calizado a atenção nos confli­
tos econômicos, nas . ameaças 
ffsicas, militares; as atenções 
têm-se concentrado na i nterven­
ção americana ém Granada ou 
na ocupação russa do Afeganis· 
tão. • • Mas, enquanto isso 
"~ .. a arma psicológica, muito 
mais sutil e insidiosa, está livre 
para destruir o ser humano não 
no ffsico, mas naquilo que tem 
de mais precioso: a mente!. "11 

NOVAS AÇÕES MILITARES 

1 IM ata um e assustarás 
dez mil'' 

(provérbio chinês). 

· · A . manhã de 23 de outubro 
de 1983, em Beirute, foi abalada 
pelo que o FBI definiu como "a. 
maior explosão convencional 
jamais vista". Um caminhão 
com seis mil quilos de TNT, 
passara três perfmetros defensi­
vos sem ser molestado e arre-
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messara-se a 70 km/h sobn 
QG da Força de Desembar 
dop Fuzileiros Navais amer 

·nos, causando 241 mortes, n 
de 150 feridos e, praticame 
dêmolindo c-ompletamente 
prédio. . • 

Uma ação terrorista hé 
superado a vantagem mil 
teórica de uma unidade anfl 
completa - apoiada por um 
vio-aeródromo de ataque, di 
sos navios de escolta, inclu~ 
um couraçado, além do proc 
sarnento de informações de L 

potência hegemônica - para 
sultar em uma vitória polftica 
vulto (abalo da coesão anfrr 
do povo e do Congresso am 
cano) e de alta importância 
tratégica (revisão da polf 
americana para o oriente r 
di o) • 

. O terrorismo, entretanto, r 
da tinha de novo: unido à ( 
fazendo parte de) sua com1 
nhe_ira - a guerrilha - jâ fc 
cantado por Heródoto e Sun T; 
Spartacus, hâ 2000 anos, lidei 
ra uma revolta de escravos; 
Citas, em 512 a.C., resis'tiram 
ocupação persa através da gu1 

' rilha e do terrorismo. Os irlé 
deses resistem, desde o sécl 
XI, à ocupação britânica; Franc 
Marion consagra-se, durar 
a independência americar 
como lide.r guerrilheiro, fazen 
Cornwallis retirar-se para a dt 
rota de Yorktown. 

No século XIX jâ se percet 
ra todo o potenc.ial e a impt 
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tância polftica da guerrilha e do 
terrorismo, desenvolvido através 
da história dos "Cabelos Lon· 
gos", na China, da Guerra dos 
Boeres, na África do Sul, de 
Lawrence, na Arábia. O século 
XX registraria os partiggiani, qs 
maquis, Fidel Castro em Cuba, 
os viet Mim, etc. Mao, na China, 
afinal só foi retardado pela ocu-. 
pação japonesa ••• Como novi­
dade aparece a guerrilha urbana 
e .as ações táticas não mais es­
tariam voltadas contra as tro­
pas, os depósitos, as fábricas, 
etc., mas especialmente contra 
os homens, através de assassi· 
natos seletivos e seqüestros -
ações que, afinal, serviram de 
guia à atuação de Leumi, na 
Palestina de 1945. Na Indochina 
(e repetindo a má estratégia 
francesa), enquanto Westmore­
land empenhava-se em opera­
ções de "caça e destruição", 
Giap pretendia apenas fustigar, 
durar e destruir a "Trindade No­
tável" americana - o que con­
segue com o auxflio das redes 
de TV ... do inimigo! Uma nova 
era, um novo (?) tipo de·comba· 
te viera à luz e, agora, como di.: 
ria o AI te R. J. L. Long 12 defi· 
nindo o terrorismo !le Estado: 
"(passara a existir) ••• um~ ar­
ma definitiva, que permite à na­
ção de poder militar inferior 
atingir um certo grau de parida­
de estratégica com as grandes 
potências mundiais. Para um 
número crescente de pafses, o 
terrorismo tornou-se uma alter-
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nativa na condução dos negó­
cios de Estado: de fato uma ai· 
ternativa para a criação de gran­
des e sofisticadas Forças Arma­
das convencionais. Além disso, 
os terroristas são agentes cuja 
associação com o pats-sede po­
de ser facilmente negada •.• 
não colocando sua população e 
seu território em graves riscos". 

Clutterbuck,13, após reco­
nhecer e definir seis diferentes 
manifestações de conflito, em 
nossos dias, acreditava ser ne­
cessário atentar para que: 

"A TV ê, sem d~vida, um 
dos fatores que ·mais pres­
sionam os governos, pois ê 
através dela que a violência 
terrorista ê levada à popula­
ção interna e externa." 

"Com a atual comunica­
ção de massa, o provérbio 
chinês torna-se: "mata um e 
assustarás dez milhões". 

"Nada faz um terrorista 
sentir-se mais importante e 
~til que ter Ministros e Che­
fes de Polfcia negociando 
com ele, frente a câmaras 
de TV ... e tendo que ceder 
às suas exigências." 

É fácil perceber-se - e já que 
a guerra é um ato psicológico -
como os meios de comunicação 
de massa sustentaram P vida e 
ampliaram o potencial do terro­
rismo. Usualménte, esses meios 
nem mesmo concordam com as 

. ações ou com as propostas vei-
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culadas, mas tornam-se objeto 
de exploração fácil, pela própria 
"neurosé da notfcia", dando sta­
tus aos terroristas, difundin­
do-lhes as idéias e as técni­
cas, quando não informando, 
inadvertidamente, sobre os 
planejamentos de segurança. 

Já se passou algum tempo 
desde que Carlos Marighela, 
em seu "minimanual" de guer­
rilha urbana", resumia a ação 
terrorista como sendo a de 
" .•. criar uma situação inter­
na em que o governo não te­
nha outra opção que não o 
uso de medidas repressivas 
sempre maiores, através de 
distúrbios "legais", de danos 
à propriedade e de perdas de 
vidas humanas. O objetivo é 
tornar a vida insuportável para 
o povo, transformanlio uma si-

. tuação polftica em uma situa­
ção militar." Hoje, há de reco­
nhecer-se, com o Alte Long, 
que " .•. o terrorismo de Es­
tado estabelece-se como efi­
ciente forma de guerra." 

A SEGURANÇA 
INTERNA 

''O Exército constitui-se na 
11/tima defesa do Estado contra 

a destruição interna'' 
(Gen Clutterbuck) 

Desde que passou a chefiar 
o bando e teve de defend~lo do 
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ataque de animais ferozes, o 
"Chefe" buscou amigos fortes 
que o pudessem auxiliar na ár­
dua tarefa • . Para equilibrar os 
encargos, houve necessidade de 

· desen~lver-se um conjunto de 
"tabus" (de regras]" que tornas­
sem essa proteção mais eficaz. 
Criado um corpo de leis, haveria 
de existir um responsável pelo 
seu cumprimento e uma sistemá­
tica que garantisse a reeducação 
ou a coação dos infratores. Nà 
ótica de Clutterbuck " ••• logo 
que estes Chefes passaram a 
desempenhar suas funções, apa­
receram -dissidentes que, julgan­
do-se injustiçados, vieram a de­
safiar suas autoridades. Cedo · 
eles iriam descobrir que o "Che­
fe", como indivfduo, era tão vul­
nerável às armas quanto os ani­
mais que caçavam." Como forma 
de defender-se e poder fazer 
cumprir a lei, apesar dos dissi­
dentes, os chefes acabaram por 

. aglomerar em torno de si grupos 
de amigos fortes e confiáveis 
que se encarregavam de manter 
a ordem e protegê-lo fisicamen­
te. Quando tribos vizinhas pre­
tendiam disputar-lhe as regiões 
de caça, essa mesma "guarda 
pretoriana" era a primeira linha 
de defesa - estavam criados os 
exércitos! De fato, eles se con­
fundiam com o próprio chefe. 
Até a Revolução Francesa isto é 
muito claro: o Rei é também o 
General, e o Exército se confun­
de com a Polfcia. A defesa inter­
na é praticada pelos próprios ca-
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valeiros que defendem o reino. 
Em verdade, a necessidade de 
defesa interna teria precedido a 
de defesa externa! · 

Após 1967, o recrusdecimen­
to da guerrilha, principalmente a 
urbana, apresenta um novo e de­
licado problema: o incômodo e o 
cerceamento impostos ao povo 
em geral, com as medidas pre­
ventivas e repressivas contra o 
terrorismo e a guerrilha. Os go­
vernos, além de terem de dosar 
muito habilmente tais medidas . . 
v1am-se obrigados a investir for-
temente em estruturas de infor­
mações, de polfcias especializa­
das, de relações públicas, que 
permitissem identificar, controlar 
e explicar as ações que deve­
riam ser praticadas. Se os obje­
tivos dos seguidores de Marighe­
la ainda são, como parece, os de 
tornar "a vida do povo insuportâ­
vel", é imprescindlvel que as 
ações preventivas e repressivas 
não se venham a somar aos 
amargores da população e ja­
mais permitir transformar-se "u­
ma situação polftica em situação 
mil.itar". . 

As Polfcias tiveram de am­
pliar-se e especializar-se- como 
o fez a alemã .após Munique- e 
ganhar âmbito nacional. 1\lgu­
mas nações criaram, a altos cus­
tos, uma outra organização entre 
a Polfcia e o Exército, para evitar 
que este fosse chamado a inter­
vir internamente e, assim, des­
viado de sua missão precípua ou 
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se desgastasse frente ao públi­
co, quebrando a "Trindade". As 
Compagnies Republicaines na 
França, a National Guard nos 
Estados Unidos; os Carabinieri . 
italianos como os Carabineros 
chilenos representam bem, entre 
outras tantas, essa "quarta for­
ça" dirigida à segurança interna. 
E forçoso reconhecer-se, entre­
tanto, o elevado custo desse 
"segundo exército": os gastos de 
convocar, equipar, treinar e man­
ter tais forças - além do des­
perdício de naturais disponibili­
dades do Exército regular, em 
tempo de paz - têm postergado 
sua ativação, principalmente em 
pafses pobres,. preferindo-se, por 
mais econômico, adestrar-se cer­
tas frações do Exército regular 
para tal mister. Clutterbuck ob­
servou que "O Exército tem sido 
empregado, regularmente, para 
apoiar a Polícia na garantia da 
segurança interna, isto é, na de­
fesa contra ataques armados, se­
jam eles, a bomba ou com armas 
curtas. A defesa . contra ataques 
armados é a função natural ·de 
qualquer Exército." 

Imagine-se um cowboy, bem 
à americana, com dois revólve­
res, e que pretenda defender-se 
dos índios e dos bandidos 
também. Parece inconcebível 
que ele se resolva a sacar a ar­
ma direita somente contra os ín­
dios e a esquerda a~enas contra 
os bandidos. Uma tal decisão es­
taria certamente diminuindo-lhe 
a eficiência, o poder de fogo e as 
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chances de sobreviver a qual­
quer dos ataques. 

Inegável é ~que, nas atuais 
condições de conflito, onde se 
deve admitira guerra psicológica· 
e o terrorismo de estado, as For­
ças Armadas terão de estar per­
feitamente adestradas, prontas e 
aptas a operar na Segurança Ex­
terna. Diffcil será, portanto, justi­
ficar os altos custos de um "se­
gundo exército", limitado à Se­
gurança Interna, onde, afinal, de­
senrolar-se-ão "atos de guerra". 
E mesmo esquecendo os possi­
veis, senão prováveis, conflitos 
de comando, de tática, de inve­
jas, e de natural competição en­
tre forças altamente treinadas, a 
idéia de que a divisão do poder, 
de forças· diminuiria a interferên­
cia do Exército regular na politi­
ca da nação não resistiria ao 
mais leve exame! As Forças Ar­
madas, já por se proporem a en­
frentar o inimigo externo e se­
rem, mandatoi'iamente, de nfvel 
nacional, haveriam de ter um po­
tencial definitivamente superior 
ao de qualquer milfcia, princi­
palmente "estadual". Outra van­
tagem surgiria da éoesão, em 
todo o .território nacional, o que 
dificilmente . teriam as Policias, 
mesmo federais. 

A nação, afinal, que admitis­
se a possibilidade de inter­
venção aleatória das Forças Ar­
madas em sua política interna -­
o que historicamente só tem 
acontecido nas situações em 

· que o Governo Civil tenha prati-
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camente perdido o controle do 
Estado e ponderável parcela da 
população anseie por ordem e 
garantias -- estaria cometendo 
suicfdio aõ pretender criar milf­
cias ou uma "quarta força" para 
·ter supOsto controle. ou capaci­
dade de confrontação com suas 
próprias Forças Armadas regula­
res. Este parece, mesmo, conse­
lho de Marighela e convite à 
guerra civil. Pode interessar a 
muitos mas não, certamente, à 
Nação! 

Conforme Clutterbuck, "En­
quanto o fogo for uma ameaça à 
vida humana, a prevenção contra 
incêndios deverá ser mantida, 
mesmo que o Corpo de Bombei­
ros (seja com escadas ou com 
mangueiras, N. do A.) fique mais 
tempo de prontidão do que pro­
priamente em serviço •.• " 

À GUISA DE CONCLUSÃO 

''As rãs queriam um Prfncipe ... 
(Da sabedoria popular). 

A guerra existirá, em alguma 
de suas formas, para o sempre 
previsfvel, atingindo nações. 
grupos e indivíduos. 

A guerra psicológica é um 'ta­
to e, quando não se deseja per­

. cebê:.la viva e atuante, tem-se, 
ao menos, de admitir-se-lhe a 

· possibilidade ... e os efeitos! 
O Terrorismo de Estado fir­

ma-se como "o poder atômico 
dos pobres", oferecendo às pe-
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quenas nações uma alternativa 
para Forças Armadas sofistica­
das e para a defesa e o ataque 
estratégicos contra potências 
hegemônicas. 

As possibilidades de guerra 
qufmica ou bacteriológica ultra­
passam hoje as ameaças nu-
cleares. ' -

As Forças Armadas de qual­
quer nação pobre terão também 
missões de Segurança Interna, 
suplementando e apoiando as 

· Polícias. As alternativas, embora 
possam ser eficientes, são ex­
tremamente caras e trazem, in­
trinsecamente, . outros proble­
mas. 

São imprescindrveis as "in­
formações", para o Governo, pa­
ra as Forças de segurança e para 
o povo. Elas devem estar a salvo 
de manipulação, consciente ou 
não. 

Cresce o valor das infor­
. mações sobre pessoas (who's 
who); Prevenir é sempre mais fá­
cil que remediar. 

No Brasil, além de 17.000 km 
de fronteiras secas; de 7.400 km 

. de costas, de 8,5 milhões de km2 

de área e de mais de 140 bilhões 
. de km3 de ares sobrejacentes, o 
mais importante bem a defender 
é a populaçãq....de 142 milhões de 

·armas! .. 

"No checks in intemational 
politics can be ho'}oured unless 
there is a full supply of milltary 
power in the bank to ·meet it. '' 

(Sir F. Howard.) 
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